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1 – Força Aérea Brasileira (FAB) desmente queda de caça no interior de São 
Paulo 
2 – Tribunal Superior Militar fecha contratos de carros de luxo 
3 – Tribunal Superior Eleitoral (TSE) aprova força federal para as eleições em 
Mato Grosso do Sul, Amapá e Paraíba 
4 – Brasil e Angola reúnem Ministérios Públicos Militares 
5 – Força Aérea Brasileira (FAB) cobra de presidente decisão sobre compra de 
caças 
6 – 11 mil homens do Exército farão segurança no Rio de Janeiro nas eleições 
7 - Fernando Henrique Cardoso concede ao presidente eleito a “palavra final” 
sobre compra de caças da Força Aérea Brasileira (FAB) 
8 - Blindados do Exército protegerão as eleições no Rio de Janeiro 
 

Força Aérea Brasileira desmente queda de caça no interior de São Paulo 
 O comando da Força Aérea Brasileira (FAB) em Curitiba informou que não perdeu 
nenhum caça no espaço aéreo de São Paulo, contrariando informações da Polícia 
Militar de Itapeva sobre a possível queda de um F-5 em Ribeirão Branco. Não foi 
descartada a idéia do acidente ter ocorrido com avião particular. (O Estado de S. 
Paulo – Cidades – 22/10/02) 
 

Superior Tribunal Militar fecha contratos de carros de luxo 
No dia 29 de agosto, a coluna Informe JB do Jornal do Brasil revelou que o 
Superior Tribunal Militar (STM) abrira licitação para comprar automóveis de luxo e 
de serviço, em plena crise de recursos das Forças Armadas e do Judiciário. Agora 
o Tribunal Militar fechou os contratos, que, juntos, somam R$ 365 mil. Entre os 
carros, dois Ômegas CDs equipados com câmbio automático, freio ABS, ar-
condicionado com controle eletrônico de temperatura, vidros e travas elétricas, 
direção hidráulica progressiva, rodas de liga leve, bancos de couro, CD Player e 
air-bag duplo. Cada um deles custou R$ 115.550. (Jornal do Brasil – Informe JB – 
22/10/02) 
 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE) aprova força federal para as eleições em Mato 
Grosso do Sul, Amapá e Paraíba 
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) aprovou o envio de tropas federais para o 
segundo turno das eleições em Mato Grosso do Sul, Amapá e duas cidades da 
Paraíba. O Tribunal Regional Eleitoral (TRE) de Mato Grosso do Sul havia 
solicitado ao TSE o envio de força federal para acompanhar o segundo turno no 
Estado. A aprovação do pedido no Mato Grosso do Sul e no Amapá deve-se ao 
comprometimento da Polícia Militar dos dois Estados com as candidaturas dos 
candidatos do Partido dos Trabalhadores (PT), o que demonstra a necessidade da 
requisição de tropas federais para garantir a lisura nas eleições. Na Paraíba, a 
aprovação das tropas tem como objetivo evitar a aliciamento de votos, já que 



houve um crescimento de investidas para interferir na vontade do eleitor. (Folha de 
São Paulo – Brasil – 23/10/02; O Estado de S. Paulo – Nacional – 24/10/02; Jornal 
do Brasil – Brasil – 24/10/02; O Globo – Plantão – 24/10/02) 
 
Brasil e Angola reúnem Ministérios Públicos Militares 
Com a palestra sobre as convenções de Genebra e o Direito Angolano foi iniciado 
o Seminário Internacional dos Ministérios Públicos Militares do Brasil e de Angola. 
A delegação brasileira é chefiada pela Procuradora-Geral da Justiça Militar, Marisa 
Terezinha Cauduro da Silva e pela República de Angola. A direção do encontro é 
do general João Maria de Souza, Procurador-Geral das Forças Armadas 
Angolanas. O seminário, realizado no quartel-general do Exército, prossegue até o 
dia 24, e serão abordados assuntos de fiscalização e aplicação do Direito 
Humanitário por promotores militares, a atuação do Alto Comissariado das Nações 
Unidas para os Refugiados (ACNUR) em Angola, forças de paz do Brasil, 
desmobilização de ex-combatentes das Forças Militares da Unita e ações da 
corregedoria do Ministério. (O Globo – Plantão – 24/10/02) 
 
Força Aérea Brasileira (FAB) cobra de presidente decisão sobre compra de caças 
 Durante as comemorações do Dia do Aviador na Base Aérea de Brasília, o 
presidente Fernando Henrique Cardoso foi cobrado sobre a licitação de US$ 700 
milhões para a compra de caças para a Força Aérea Brasileira (FAB). A cobrança 
foi feita na ordem-do-dia lida na cerimônia de entrega da Ordem do Mérito da 
Aeronáutica. Em linguagem rebuscada, o comandante da Aeronáutica, Carlos de 
Almeida Baptista, disse que os militares estão aguardando “uma decisão mais 
consistente no que tange à aquisição de novos meios para o planejamento e a 
execução da defesa aérea do Brasil”. Baptista ressaltou ainda a situação precária 
dos equipamentos da FAB. Ele disse que está próximo o esgotamento de qualquer 
medida para atenuar o problema. Já o presidente, em sua mensagem lida na 
cerimônia, agradeceu o comportamento da Aeronáutica, “apesar das dificuldades”. 
Fernando Henrique já tinha avisado aos militares que tomará uma decisão sobre a 
licitação dos caças depois de discutir o assunto com o presidente eleito. (O Globo 
O País – 24/10/02) 
 

11 mil homens do Exército farão segurança no Rio de Janeiro nas eleições 
Cerca de 11 mil homens do Exército farão a segurança no Rio de Janeiro no dia 
das eleições. O número é o mesmo usado no primeiro turno. Segundo o coronel 
Ivan Cosme, do Comando Militar do Leste, 3.000 homens estarão nas ruas do Rio 
e outros 8.000 ficarão de prontidão nos quartéis. A novidade nessa participação do 
Exército será a presença do Esquadrão de Cavalaria Motorizada, que patrulhará 
30 pontos considerados críticas da cidade. A presença do Exército no Rio foi um 
pedido da governadora Benedita da Silva (PT), após ações violentas na cidade 
comandada por traficantes. Em 11 de setembro, líderes da facção Comando 
Vermelho (CV) mataram quatro rivais no presídio de Bangu 1. Em 19 de setembro, 
a polícia prendeu, após uma megaoperação no complexo do Alemão, zona norte, 
Elias Pereira da Silva, o Elias Maluco, acusado do assassinato do jornalista Tim 
Lopes. Onze dias depois, supostos traficantes determinaram um toque de recolher 
em diversos bairros da cidade e em municípios da região metropolitana. Em 16 de 



outubro, traficantes tentaram resgatar colegas detidos em Bangu 3. Na madrugada 
seguinte, criminosos dispararam contra o Palácio Guanabara, sede do governo, 
contra a 6ª Delegacia de Polícia, que fica ao lado do Batalhão de Choque, e 
arremessaram uma granada contra o Shopping Rio-Sul. Houve troca de tiros em 
dois pontos da cidade, resultando na morte de um policial civil. (Folha de São 
Paulo – Brasil – 24/10/02; O Globo – O País – 24/10/02; Jornal do Brasil – Tempo 
Real – 24/10/02) 
 
Fernando Henrique Cardoso concede ao presidente eleito a “palavra final” sobre 
compra de  caças da Força Aérea Brasileira (FAB)  
O presidente da República a ser eleito no domingo terá "opinião preponderante" 
sobre algumas decisões, entre elas, a licitação de US$ 700 milhões para a compra 
de novos caças para a Força Aérea Brasileira (FAB). 
As regras foram divulgadas ontem pelo coordenador da transição no governo 
FHC, ministro Pedro Parente (Casa Civil). (Folha de São Paulo – Brasil - 25/10/02) 
 
Blindados do Exército protegerão as eleições no Rio de Janeiro 
O Exército usará veículos blindados do Esquadrão de Cavalaria Motorizado para 
patrulhar as ruas da região metropolitana do Rio de Janeiro no domingo, em 
decorrência das eleições. As Forças Armadas deverão agir em conjunto com as 
Polícias Civil, Militar e Federal no sentido de coibir eventuais ações do crime 
organizado do Rio de Janeiro. Serão utilizados cerca de quinze blindados dos 
tipos Cascavel, armados com canhões, e Urutu, para o transporte das tropas, 
além dos jipes que serão utilizados para o patrulhamento ostensivo e 
deslocamento do pessoal. O número de soldados será o mesmo da operação do 
primeiro turno. A Marinha atuará com 600 fuzileiros navais e a Aeronáutica 
disponibilizará 600 militares para vigiarem os aeroportos. As ações serão 
coordenadas pelo Centro de Operações de Sistema Integrado (COSI), conforme o 
que foi definido pelo coronel Ivan Cosme. (O Estado de S. Paulo - Nacional -
25/10/02; Jornal do Brasil – Rio - 25/10/02) 
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O Globo: www.oglobo.com.br 
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